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A erva-mate (Ilex paraguariensis) é uma planta nativa da América do Sul, pertencente à família

Aquifoliaceae, popularmente consumida em países como Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, na

forma de infusão conhecida como "mate". Estudos detectaram que os extratos de erva-mate

apresentam diferentes compostos bioativos como polifenóis (principalmente ácidos clorogênicos e

flavonoides), saponinas e xantinas, cujas propriedades são potencialmente benéficas à saúde, devido

a sua capacidade antioxidante, anti-inflamatória e hipocolesterolêmica, além de seu potencial efeito

terapêutico em humanos, para condições como obesidade e distúrbios metabólicos. Desta forma, a

presente revisão analisou artigos científicos publicados sobre o tema em busca de evidências acerca

dos efeitos do consumo de erva-mate sobre o perfil lipídico de indivíduos obesos. A revisão

sistemática da literatura foi realizada a partir da busca nas bases de dados SciELO e PubMed com

os seguintes termos descritores: “yerba mate”, “Ilex paraguariensis”, “lipid profile”,

“cholesterol” “triglycerides”, “obesity” e “adults”, separados pelo operador booleano “AND”.

Nesse estudo, foram incluídos quatro artigos entre os anos de 2015 e 2019, cujos critérios de

inclusão foram estudos que analisaram a influência terapêutica da Ilex paraguariensis em humanos

com obesidade e dislipidemia. No primeiro estudo, realizou-se um ensaio clínico em que indivíduos

obesos foram suplementados com cápsulas de erva-mate ou placebo durante doze semanas. Além

das reduções significativas na massa de gordura corporal, no percentual de gordura corporal e na

relação cintura-quadril (RCQ), também foi observada uma melhora nos níveis de colesterol-HDL,

com reduções nos níveis de ácidos graxos livres, sem a ocorrência de efeitos adversos relevantes.

Dois estudos investigaram os efeitos do consumo de extrato de erva-mate em mulheres com

sobrepeso e/ou obesidade. Em um dos trabalhos foi verificado que o consumo diário do extrato,

juntamente com uma dieta hipocalórica, contribui para a redução dos níveis de colesterol total,

colesterol-LDL e triglicerídeos. Já no outro estudo, além do aumento significativo nos níveis

plasmáticos de adiponectina, hormônio associado à melhora da sensibilidade à insulina e à

regulação do peso corporal, foi observado também um impacto positivo no perfil lipídico dos



participantes, com uma redução nos níveis de colesterol e triglicerídeos plasmáticos. Por último, no

quarto estudo, observou um efeito hipolipemiante em indivíduos dislipidêmicos e obesos

suplementados com diferentes doses de erva-mate. Os resultados indicaram uma redução na

concentração de colesterol total e suas frações após doze semanas. Deste modo, comprova-se que os

componentes químicos presentes no mate contribuíram para a melhora do perfil lipídico através de

diferentes mecanismos, cada um atuando de forma específica na redução de colesterol e

triglicerídeos. Seu efeito antioxidante e anti-inflamatório justifica sua utilização como terapia

adjuvante em distúrbios lipídicos. Além disso, sua ação na modulação do perfil lipídico e no

aumento dos níveis de adiponectina sugere seu potencial como coadjuvante no manejo da obesidade

e de doenças crônicas não transmissíveis, oferecendo uma abordagem natural e complementar às

terapias convencionais.
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